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TIPOS DE VIOLÊNCIA EM PESSOAS COM MAIS DE 65 ANOS
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CONCLUSÕES

 A freguesia de Ermesinde é a que apresenta maior nº de denúncias 

 Os dados obtidos não permitem estabelecer uma relação direta entre o nº de ocorrências e o mês 

do ano

 A faixa etária que apresenta maior nº de ocorrências é a situada entre 25/54 (65%)

 84% das vítimas são mulheres



 90% das queixas apresentadas decorrem em contexto de intimidade (entre cônjuges, ex-cônjuges, 

namoro)

 77% das vitimas e agressores/as detém habilitações entre o 1º e o  3º ciclo

 52% das vítimas encontra-se empregada e 78% alega não haver dependência económica

 87% dos/as agressores/as tem autonomia financeira

CONCLUSÕES



 Das 209 vitimas que apresentaram queixa 4 assumem recorrer ao álcool e a substancias psicoativas 

 42% das pessoas agressoras consome álcool e/ou substâncias psicoativas (87 indivíduos)

 75% das vítimas é alvo de ameaça e intimidação como formas de Poder e Controle

 A habitação partilhada é o fator referido como a maior dificuldade/constrangimento por parte das 

vítimas (40%)

CONCLUSÕES



 98 das 209 vitimas apresenta a rutura da relação como o principal fator desencadeador da violência (47%)

 A maior percentagem das vitimas indiretas corresponde a descendentes/enteados/as das pessoas 

intervenientes nas situações de violência  (98%) e tem idade inferior a 17 anos (96%)

 20 pessoas do total das 209 das que apresentaram queixa tem mais de 65 anos (1%) 

 Os tipos de violência mais frequentes neste grupo são: maus tratos em geral, abuso material/financeiro, 

ameaça omissão de cuidados de saúde

CONCLUSÕES



PROPOSTAS:

• Realização de estudo similar, no espaço de 3 anos, no sentido de 
perceber a sua evolução

• Articulação e partilha com a área da saúde




